
Brasil já não atrai 
investidor europeu 
BANGCOC — O potencial -de 

crescimento do Brasil parece 
não ser mais uma atração para 
os investidores externos. Em - 
sários da Itália e da Alem a, 
pelo menos, vêem o País com ou-
tros olhos hoje, segundo ontem 
banqueiros desses países. 

O italiano Giuseppe Pellegrird, 
Diretor da Banca Nazion4le 
Dell'Agricoltura, de Roma, dl§se 
que os empresários de seu 
estão mais interessados no,exi-
co, na Venezuela e no 

— O Brasil só conseguirk )cli-
nheiro italiano depois que rene-
gociar a sua dívida. Nosso banco 
tem emprestado dinheiro a ban-
cos do Brasil e eles têm page)em 
dia. Isso dá uma certa espépan-
ça. Mas ainda não há credibili-
dade total em relação ao Brasj.l. 

O alemão Hans Keller, Vtce-
Presidente do West LB Invest-
ment Banking, de Dusselciprf, 
comentou que, em seu país, a-si-
tuação é agravada pelo processo 
de reunificação da Aleman ► a. 
Hoje, os investidores alemães es-
tão mais interessados em reti-
rar dinheiro do Brasil para aliai-
car em seu próprio país. 

O holandês, Gerrit Tammes, 
Vice-Presidente do NMB Post-
bank Group, de Amsterdã, diz 
por sua vez que os europeus _que 
aplicam no mercado secundkio 
da dívida também têm preferdo 
investir em países não tradiçio-
nais, em termos daquele merca-
do, do que no Brasil. (J.M.P.Y • 


